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N.º 108 

CO T IBUIÇÃO 
INDUSTRIAL 

A nova lei da contribuição in
dostrial dec retada di cta tori almen te 
em 28 de Jlrnh o ultimo, tem da do 
lu ga r ao uni sono protesto da impren
sa. 

De fa cto, essa lei torna- se tanto 
mais vexatori a qu anto ag gravadora 
para :i s cla sses menos favorecidas, e 
nomeadamente a classe operaria qne 
hoje lucta com enormes dificnldades, 
séria mente embaraçada, e na mais 
angustiosa e triste situação. 

O descontentamento é ge"ral. e 
lavra, ln ndo, em todo o paiz, pois 
essa medida vem mais e muito mais 
sob recarregar a industria e o com· 
mercio hoje agonisantes e parali sa
dos; os protes tos s11 rgem de tod a a 
parte con tra o goveroo que ousou 
decretar uma lei odiosa e iniqna, co 
mo se o povo vivesse ísernplo do 
fisco que hoje lh e sorve uma boa 
pa rte dos sens ha veres . 

Alguns joroaes chegam a acon
se lhar o po vo a que não pa gne as 
contribuições, mas em compensação 
alg umas repartições de fazenda jà 
vão pondo em reclamação o lança
mento confeccionado a par da nova 
lei p ~ ra o foi fJr o anoo de t895, e 
cuja primeira prestação devA de ser 
paga em Janeiro do mesmo anno. 

O illustre jornalista sr. Jo2qoim 
Martins de Carvalho, escreve a este 
'respeito um sensato arti go que por 
partilharmos das mesmas ideias, pas
samos a transcrever com a devida 
licença: 

~ s em sermos pessimistas, mas 
unicamente em presença da verdade 
dos fac tos di remos qne o paiz se en
caminha para uma situação temero-
sa. 

A cl asse opera ria lucta com a 
falta de trabalho em quasi todas as 
industrias. 

Os typographos, os pintores, os 
sorral heiros, os carpinteiros e os 
operarios de outras industrias estão 
sotJrendo um mal eslar, que de todo 
os assoberba. 

A fo me está en trando em casa 
dos traLâlha llores; e é bem sabido 
qll e, quando a fome entra pela por
ta, sae a virtude pela jaoella. 

Os donos dos estabelecimentos 
fabris soffrem egualmente as conse-

~"'OL llE'r l M 

NO EMPIUEO FLORIDO 
(Conto phantastico/ 

No reino das flores ~xistia ou
tr'ora uma rosa branca como armi
nho, filha uoica da rainha das flo
res e chamava-se Dona Caodida A· 
çucena Golfão, por ser filha d'um 
lyrio aquatico, que desposara na pri· 
mavera anterior a rainha das tlôres. 
D. Go\fão tinha orna prima que fora 
dama de honor de sua esposa quan
do e ll ~ era aioda pri nceza . Esta pri
ma chamava-se Rosa Am are lla e na
morava em tempo seu sobri nho Dom 
Cravo Rubro, que, com falsas pro
messas a eogaoára. 

D' estes am ores menos licitos nas
cera Amor Perfeito que, embora ti-

quencias da paralisação das indus
tri as; e, qu ando elles não leem tra
balho, lambem não podem dar que 
fazer aos seus opera rios. 

lndustriaes e opera rios. em maior 
ou menor escala, todos soITrem . 

O commercio da mesma forma 
se resente d'essa situação affiictiva, 
porque, em rtJgra, a falla de meios 
faz com que o pub lico se limite á 
compra dos alimentos e artefactos 
mais indispensaveis. 

Pela sua parte os agricultores 
estão luctanJo com graves erubara
ços, e sobre uma classe tão digna 
de prolecção recae toda a dureza do 
fisco, de modo que o lavrador não 
tira da terra o indispensavel para 
vi ver, e muit~s vezes, em vez de ti
rar lucro da cultura das terras, tira 
prej nizos. 

As subsistencias estão cada vez 
mais caras. O milho, geoero do pri
meira necessidade, sobe a um preço 
qne fi ca fóra do alcance das classi::s 
tr alJ alh ador as. 

A vacca, o carneiro, a sardinha, 
o bacalhau, o vinho, e em geral IO· 
dos os alimentos estão por um preço 
~ levado. 

E isto qu ando não ha trabalho e, 
portanto, não ha com que se possa 
comprar os objectos, quer elles es
tejam caros, quer baratos. 

Que ha de fazer o infeliz chefe 
de familia. vendo-se cercado de mu
lher e filhos, sem ter com que os 
possa alimentar? 

As philosophias são muito boas 
em lheoria, mas a realidade ·dos fa. 
elos está a cima de tudo. 

* • • 
E, se a situação actual de quasi 

todas as classes é já affiictiva, ima 
gine-se o que em breve vae aconte
cer. 

Ahi vem a formidavel contribui
ção industrial, verdadeiro esfolamea
to do contriboiote. 

Quando não ha trabalho, quando 
não ha commercio é que se a rremes
sam sobre os iodostriaes e commer
cianles tributos pesadissimos. com a 
semcerimooia como se fossem lança
dos pelo iavasor francez Junot. 

Como os ministros vivem uo 
fausto e oa grandeza, como os pala
cianos oão sabem o que são neces
sidades, nem o que em gera 1 sofire 
o povo, lançam sobre os contribuin
tes impostos oueresissimos e verda-

deiramente insupportaveis. mente caros. e ao arti sta fa ltando-lhe 
Compare·se os an1i gos impostos o trabalho cercia -lh e a fe ri a, uoico 

com os actuaes, e, sobretudo, com recurso de que cli põe; e es ta cr ise 
os qne ahi ~irão no proximo anoo, e sentimol·a porque o nosso go verno, 
veja-se qoe espantosa differeoça! em vez de fac ilitar aos laboriosos o 

Um symµtoma signilicativo do meio de viverem honrados, desper
eslado do paiz são as repetid JS otJer- 1 diça os magros recursos do th esouro 
las de propriedaJes para vender. em festas e bambodi.itas espl en do-

Outro symptoma, não menos gra- rosas , para ass im illudir o rei e os 
ve, são as numerosas hypothecas de incd ntos, insinuando-lhes que vive
propri edades, com pesados juros, qne mos n'um mar de rosas e nad amos 
colloca m os seus donos em sérios em rios de dinh eiro, quando a ver· 
emb araços. dade sem rebuço é qu e a maior par-

Esta é a realidade dos factos. te do povo estwla à fom e. 
As medonhás contribuições in- Remedeie·se este mal, acabem as 

dustriaes, que ahi veem, aggravarão phautasmagorias, di ga -se a verd dde 
de um modo oolaYel esta situação, ao rei, e não se queira viver à custa 
jà de si duriss ima. do sangue do povo, porque, se pa-

A na ção vae passar por uma ciente qoal e11fermo, to1era que o san· 
cri se de qu fl se não podem calcular grem em pequ ena dôse , como se fez 
as conseque nc ia s. ha dias com o decreto da contribui· 

O temµo o mostrará.• ção industrial, não consente que o 
escarneçam, exigindo-lhe o que ell e 
não pódti dar pelo p3o de qu e caro· 

A FOME NAº TEM LEI ce, e vive, isto por culpa dos go vêr· 

A fraqueza do pcvo, a decatleo· 
eia dos costumes, a falta d'activida
de e enérg1a claramentti se deprehen
de do receio da íome que a todos 
actualmente preoccupa. 

Não é só ás classes baixas e me
nos protegidas da fortuna que o re
r.eio pelo dia d'ámauhã faz rli stenrler 
os membros em convulsões d'horror, 
mas lambem aos remediados que, 
ven do a crise que atravessamos, a 
tempestade que nos ameaça e o pou
co que os govern antes se importam 
com o que acootecerà, receiam por 
si, por suas familias e pelos seos ha
veres pois que cada dia vamos de 
mal em peior o'urn caminhar v e rti ~ 
ginoso que a imprudencia do nosso 
governo cada vez mais act:elera. 

A fom e é manifesta, o soffrer das 
classes menos remedi adas inuegave l, 
e precebendo-se desde muito o rn 
gir do monstro horrendo qoe hoje 
nos persegue, oinguem até agora 
viu um dec reto, uma rrieuida gover
nativa, qu o ponha t.:ô bro á caristi a, e 
torne mais suave a vida do pobre 
artista e do pequ eno industrial, que 
necessariamente tem de definh ar-se 
à f.dt a de alimento, por não pode r 
nos mercatlos adquir ir por preço ra
soavel os generns de primeira neces
sidade, que lhe são indispeusa veis á 
vida. 

O pão e o vinho estão excessiva-

nos que acham mais lisong eiro o ser 
agradavel ao rei e aos ami gos, do 
que bem servir a patria e f azar um 
bom logar. 

Porém, haja cautela que a gran· 
de m:issa popolar, oo delirio da fo· 
me, não comece a bracej ar. (e esse 
symptoma jà se manifesta aos peqoe
oos tumultos que tem havido nos 
mercados) pois se o tufão se lin anta, 
de pouco serve o ama i.oar as velas, 
porque o naufragio é certo. 

E sendo assim, haja a maxima 
prudencia e a maior ca utela, porqu e 
se a lei tudo govern a e a fo rça tuJo 
dóma. a fom e não receia a força, 
porque a fome não tem lei. 

BANCO DE 
PORTUGAL 

Falemos serenamente, mas com 
toda a clareza, para qu e tnllos pos
sam comprehender a gravi da de da 
situ ação, para que todos possam me
dir a profun di1 lade do abysmo sobre 
cuj as fauces revol teamos á mercê do 
acaso e dos interesses ill eg it imos dos 
donos do Banco de P11 rt uga l. 

Falemos serenamente, mas com 
clareza, porque nós estamos ás po r
tas da maior das fa talidad es. da mais 
corcpleta ruin a ecooomi ca, do desca
labro absoluto de tudo o que ainda 

lho natural foi proclamado por seu Ali encerrada, Dona Açucena só 
pae: principe herdeiro. era visitada de noite-ao serrar das 

Nogueira, e logo que d'isso soube 
Dona Açucena, pediu-lhe deixasse 
sua afilhada por alguns minotos. D. Amor Perfeito, como Dona petlilas-por Dom Amor que lhe pro

Caodida era formosissima, enamo- hibira o tentar vel-o. Era o'urna al
rou-se d'ella e por seus lacaios ca· cova ás escuras que os dois namo
pitaneados pelo confidente NÃO lllE rados se encontravam, de maneira 
ESQU EÇAS, ordenou o rapto de Dona que Dona Aç.ocena nunca podera vêr 
Candida Açucena. o roslo do seu amante, para o qual 

Logo que os lacaios a raptaram, ella se sentia allrahida, mesmo sem 
pois préviameute íôra comprada a o ter visto bem. 
camareira-mór Dona Magnolia que Mas, uma vez elle adormecera e 
lhe pn;ipinou n'um beijo o fluido so- ella pediu a um pyrilampo lhe désse 
porifero do seu bello aroma, NÃo ME luz, e o orlhropode oeg ou-s ~ por 
ESQUEÇAS, tomou-a nos seus braços respeito e temor de Dom Amor Per
azues e collocou-a doceme11le sobre a feito. 
petala d'uma piooia anti-di luviana, A nobre filha de D. Golfão, não 
e poz-lhe de guarda duas Margari- podendo resistir a urn desejo tão for. 
das, qoe eram suas filbas, e traos- te, pediu muito a uma Margarida 
portoQ-a assim para o palacio que lhe trouxesse Flôr de Nogoeira , que 
Dom Amor Perfeito lhe destinára, o lhe era muito afieiçoada por ella ter 
qnal estava r.oustruido entre um bos- sido madrinha de sua filha Luz Bran
que de aoéruonas, violetas, narcizos ca. • 
e jacynthos. Immediatameote nio Flôr de 

Trazendo oo calice, a peq11enioa 
Luz Branca, ella entrou oa sala on
de adormecera Dom Amor Perfeito 
e, auxiliada pela aureola luminosa 
que circundava a sua nobre afilhada, 
ponde distiogoir o vulto gentil de 
Dom Amor, que . estava vestido de 
veliudo escarlate com almexias oe· 
gras. 

Mas, desejando ,·êr-lhe melhor 
as fe ições, ch egou ·lhe ás palpebras 
avermelhadas a corola de Luz Bra n· 
ca. D. Amor, pelo effeito d.a cl~ri d a
de, accordou, e enoegreceodo da re
pente fugiu. 

Dona Açucena tornou-se verme
lha de pejo e chorou gottas de rocio, 
que vindo cahir sobre Luz Branca a 
maculavam com pequeninos pontos 
vermelhos, transformando·a em lyrio 

nos Sllstentava uma vida de apparen-
cias . ,. 

Emt1u anto o paiz empobreceu e 
empobrace dia a di a, litteralmente 
1:;s trang:ilado pelo conti ouo escoa
mento do sen STOK metalico, pelo de
sappa1 ec imentu da sua riqueza effe
ctiva , pela perda, finalmentti, de tudo 
quanto tem. o Banco de Portllgal 
vae en riquecendo. afaga ndo montões 
de nola s INCONVERTIVEIS, cami
nh ando a pa ssos ag iga ntados , arràs
tan do- uos pHa este abysrno:-CUR
SO LEGAL FORÇADO. 

Os empres ti mos reaes contrahi
dos no estrangeiro arrastaram-nos á 
banca-rota extero a; os empreslimos 
F1cncws contrahidos dentro do paiz 
com o famoso Banco de Portuga l ar· 
rastarn -nos ao anniquilamento inter
no. 

Cad a r,onlo de réis em notas que 
o banco EMP ll ESTA ao gove rno e este 
espa lha por todo o paiz. transforma
se n'oma vassoura PERM AN ENTE a 
varrer para fóra da fronteira todo o 
ouro que apan ha oo seu circuito o
brigado, deixando na rectaguarda o 
litteralmeote roubada toda uma po
pul ação. 

De cada conto de réis da gracio
sa moeda com 'que nos brinda por 
patriotismo o Banco de Portugal, só 
para lá regressa, com destino às al
gibe iras dos se us donos, e TRANS
fORMADO EM OURO, uma parte, 
o juro do emprestimo, o preço d'es
se patriotismo. 

O resto tica a varrer todo o paiz, 
o resto fica a roubar-nos todos os re
cursos ! 

E ha ma is da dois annos que 
uma cohorle giga ntesca de ladrões, 
reµreseotados pelas notas do Banco 
de Por tugal, assalta diariamente as 
cidades, as villas, as aldeias, as ca
sas tJo commercio e os estabeleci
mentos de inJustria, arrancando-lhe 
os haveres, passando como um cy
clooe de ra pin agem, leva ndo OURO 
QUE NUNCA MAIS VOLTA e dei
xando pa pel promi 5sor io QUE Ê U
MA BUHLA E QUE NUNCA MAIS 
SE PAGA 1 ! 

E não ha gove rno que queira ver 
e med ir o alcance d'uma situação 
d'esta ordem, não ha governo que te· 
nh a a coragem de aos afiaslar da 
méla falai q u ~ vamos locar, não ha 
go verno que corte em Jois o cord ão 
de papel al adroado que nos leva pre
sos e arrastados às virtudes milagrei-

tigrino. 
N'isto, por vingança da Dom 

Amor, o palacio desa ppa receu e Do
::ia Açucena encontrou-se só, outra 
vez no ~ eu castello. 

Sua mãe, a Rainha das Flõres 
havia jà chur2do tanto, que se trans
form ara em saudade vermelha. 

Haviam decorrido alguns annos; 
Dom Amor, não podendo resist ir aos 
encantos d'aqutilla que tanto amava, 
quir remir a sua culpa, desposando 
.Oooa Caodida Açucena; e, por mor
te de seu pae que se transformara 
em Na rciso, subiu ao throno do 
Empireo Florido, aonde ainda hoje 
rerna . 

Dona Candida Açucena Perfe ito, 
rainha das flores, é mãe, e O· prin· 
cipe Amor, decerto será futuro her· 
deiro do throno. 

Esteves Pel'eira. 



ras do Banco de Portugal 1 
Nioguem quer ver n'esta ceguei

ra crimiuosa que nos arrasta, que 
ámanhã, quando já não houver ouro 
que roubar ao paiz, quando as ulti
mas migalhas tiverem transposto a 
fronteira, nós ficaremos afogados em 
nuvens de papel. QUE NAOA VALE, 
cliaote das portas das íabricas fe
chadas e silenciosas, diante da fome 
qne nos assalta e da miseria quj} nos 
esiranguia 1 1 

Nos morreremos viclimas d'um 
furto colos ai como não ha memoria 
nos annaes de um povo, e adubado 
com os altíssimos mysterios da circu· 
!ação fiduriaria do Banco de Portu
gal, que o governo não fiscalisa co
mo deve. 

Não ha paiz onde se consentisse 
o que as direcções do Banco de Por
tugal fizeram e estão fazendo com as 
Jlotas de chapas fioclas e com as cha
pas actuaes, estabelecendo um amai· 
gama de tal ordem, que so por si , 
se presta a abusos inauditos. 
• Se o facto de se acharem á fren 
te do Banco de Portugal cavalheiros 
cu1a honradez é garantia sufficienle 
de que elles não abusem, isso não 
quer dizer que não teoha havido ou 
possa haver ãmanhã quem o faça. 

O mappa da circulação fiducia
ria que o Banco de Portugal nos a. 
presenta, eslà abaixo de critica, des
de o que respeita a notas de 206000 
réis a te ás celebres notas de ~M500 
1 éis, frente e verso encarnados, que 
reti radas da circulação logo depois 
de imittidas, existiam passddos oove 
mezes na circulação em numero su
perior ãs do typo novo que as furam 
substitui r 1 l 

Mas passemos sobre este assum
pto que é grave e a que teremos de 
vol tar, e digamos ao paiz qne é neces
sario e inadiavel que em nome da 
sa lvação publica desappareça o Ban
co de Portugal.(oA «FOLHA oo POVO ») 

CAf~ARA MUNICIPAL 
Sessão ordinaria de 21 de 

Julho de 1894: 

Presidencia Vianna; vereadores 
Vasquinho, Patusco, Lima e Sàntos . 
Aberta a sessão foi lida e approvada 
a acta, em minutã, da sessão ante
rior, sendo lida a correspoadencia 
que leve o destino segainte:-

Officios: 
Um circular do Governo Civil 

de 1~ tio corrente, comman1cando 
que tendo sido prorogado, até o fim 
do co11 en te a1rno, as lk pos1çõ11s da 
c;i rta de lei de 30 de junho de 1893 , 
e sendo in<lispensavel que a faculda
de concedida ao Governo pelo arti
go 64. lia mesma carta sej a exerci
da com o maior exemplo é mistet· 
que as petiçõ2s das Camaras srjarn 
iu trrnda,: L 0 coru uw mappa llemous 
tr:iti o do fu ndo de 1ação mu 11c1-
pal; 2.0 com o planus e 01 çare t>nto 
do que por aquel le fundo se pre te n
ueni custear, e 3.0 com um mappa 
extraido do orça meato em vigor tias 
receitas ordinari as; inteirada. 

Ootro do aferidor de pesos e 
medidas, o.º 3 de 18 do corrente, 
enviando a relação e mais documen
tos relativos ao cooferrmento e afi!a
menlo de pesos e rued id ~ s. na 1m
porlancia de 38Jt 15; inteirada, e 
resolvem que a quantia indicada dé 
entrada no cofre mnnicipa 1. Reqoe
rimeotos: Um de Francisco Fernan
des Gaifern , de Fão, na qualidade d1J 
procurador de Manoel Chaves, da 
mesma fregaezia, pedindo licença pa
ra a expensas suas meller um aque
doclo proximo ao angulo 12 na en. 
Irad a municipal que vae de Fão a 
Fonlebôa; accordaram deferir pnr 
maioria, fazendo o aqaedacto ã sua 
casta debaixo da inspecção do fiscal 
d'obras, ficando a cargo do reque
l ente a soa conservação. Outro de 
José Gomes da Vinha , de Fontebôa. 
pedindo licença pa ra construir á sua 
custa um aqueduclo, na estrada em 
construcção de Fão a Fontebôa , no 
sitio do Campo novo do Jogar d'Ala 
pe!la; defe rido. 

O POVO ESPóZENDENSE 

Dais requerimentos, um de José 
dos Santos Ribeiro, e outro de Ma
noel dos Santos Ribeiro, de Forjães, 
pedindo alinhamento para vedarem 
os seus predios; accordaram deferir 
encarregando o fiscal d'obras de dar 
o alinhamento requet·ido, com assis
tencia do snr. vereador Lima. 

Um abaixo assignado da Paro
chia de Mãr, e mais moradores. re· 
clamando para que fique de nenhum 
e!Teito o afora meato requerido a esta 
camara por Joaquim Gonçalves Car
regosa; deferido. Concedeu-se subsi
dio de latação por ttJtnpú ue 6 filil 

zes a Antonio Barbosa de Villa-chã, 
e Rosaria Maciel, àa froguezia das 
Marinhas: 

Deliberações: 
Disse a presidencia que lendo-se 

darlo cumprimen to aos artigos 119, 
'142 e 143 rio Codigo administrati
vo com relação ao t. 0 orçamento 
soppl. ao ~era 1 do corrente anno, 
e lendo-se lambem observado as dis· 
posições do artigo 11 ti do mesmo 
Codigo, resta agora a Camara pres· 
lar-l he a soa approvação d1flnitivo 
como é expresso ao Artigo tfi.3 da 
mesmo Codigo. e por isso o su 
bmellia ã apprn~açãn da mesma Ca
wara para tal fim: A Camara appro· 
vou por unanimidade o mencionado 
orçamento e resolve que para os de
vidos etTeiLos suba a apprnvação su
perior. E por nada mais haver qne 
deliberar se encerrou a presente ses
são. 

Sessão ordinaria de 28 de Ju
lho de 1894 

Pras id enc1a Vianua. vereJdoreg 
Vasqainho e Saotos. Lida e approva
da a acta da es'ão aute rior, foi a
presentada a corre~po ~1 d e n c ia que le
ve o destino seguiute: 

Officios : 
Um circular do Governo Civil n.º 

9 de 19 do cotTente, remelte11do a 
copia da circula r tio mi11isk rio do 
Reino, de i 1 uo corrente, a ptupo· 
sito do processo a seguir quando se 
delibere contrair algum emprestimo; 
Inteiratla.-Outro da Commissão 
Districtal de Braga, n. 0 146, datado 
de 19 do corre11le, declarando que, 
em vista do di~post no art. 0 25 do 
Decreto de 6 d'agosto de •1892, não 
compete áquella commissão a appro
vação do empreslimo que esta Ca~ 
mara pretende contrair; Inteirada, e 
resol\'em não contrair o empreslirne 
referido.-Outro da mesma proce
dencia n.º '150 da mesma data, com· 
municando ler approvado a perceu
lagem fix ada por esta Camara para 
o futuro anno de 1895; Inteirada.
Outro da mesma procPde11cia n.0 149 
da mesma data, remellendo appro
vado o lermo de arrematação do a
queducto na rua ue s. João; Jntei· 
ra da, e qne se dê conheci mento ao 
arrematante para proceder ao refe
mlo aquedocto.-Oulro da Commis· 
ão 01slrictal do Parlo u.º 81. da

tado tle 26 do corrente, pedindo se 
lhe faça entrega da quantia do reis 
376460 das c.Jespezas feitas na casa 
husµicio com a creança Maria Ro1lri· 
gues d' Almeida; loteie ada e resol
vem satisfazer a quantia peurda, pas
sando o cürupeteute recibo na ordem 
de pagamenlo.-Outro do Arcebis
p0 Pnmaz, uatado de 24 do corren
Lt:, participando que as creanças ex· 
posldS, podem ser baplisadas pelo 
~arücho respectivo, logo que lhe se
pm apresenLa1as, sern previa aucto
l'ISaçãu do Preh1do; lutc1rada.-Ou
lro tio consellieiro e1ifermeiro mór 
do Hospital real de S. José, pedm
do para se onlenar o pagamento tia 
quaot1a tle t0,$000 com que esta 
Camara é obrii;ada a cootr 11.Ju1 r pe
lo fuudo de viação; Iuleirada a re
solvem sati~faze r a quantia re fe rida. 
-Outro do Juiz de P•t do D1s tri· 
cto de Villa Cbã, datado de 20 do 
corrente, commnuicando em respos
ta ao offic10 ll 'e::ila camara, não ter 
jol5 ado multa 11lguwa p ri i transgres
sõ~s munic1paos ; 1utti1raua.-Out1 o 
da Jt:1uta ue Parucriid tia fregoezia 
de Gandra, da lado de 20 do corre • 
te, corumunicaodo ter llaclo o a!'
nhamento a Francisco Pereira da 

----- ~ 

Cunha, e '8r expropriado eom o re· 
ferido alinhameolo uma porção de 
terreno que louvaram em 3~000 rs; 
e bem assim que jo mesmo ~'raucis
co Pereira da Cunha pretende ex· 
piorar nma pedreira para a obra 
que pretende fazer; Inteirada e re
~olvem satisfazer a quantia de 3~000 
reis do terreno expropriado para a
for!l!oseamsnto do local e auctorisam 
a Janta a conceder a licença para 
explorar os maleriaes, coro tanlo 
que se responsabilise pelos prejai
sos que causar, lavranrio par<1 es e 
fi m e·mo de n spon ab1hdade.-0.1-
lro da Junta de Pcirochia de S. Bar
lholomeu, datado de 21 do corren
te, pedindo para satisfazer 600 reis 
que a Junta paga de foros, por isso 
qne a nova reforma administrativa 
não auctorisa a fazer despezas a não 
serem as da fabrica da egreja.-Ou
lrosim, lembra mais a necessidade 
de se mantlar proceder ã pintara do 
portão do cemilerio e caleamenlo 
dos muros que se acham em muito 
mau estado de conservação; Inteira
da e resolvem qne se declare que a 
importancia tio fi>r11 tem de ser pa· 
ga pela respecti 11a junta, vbto o ter-
1 eoo em que êlle é imposto ser de 
uso da paroch ia. Quanto ao mais re· 
clamado resol ve a catnara obrigar 
todas as parochias que lem cemite
rios publicos a pagarem os ·lircitos 
de co t ato para com o seu prodneto 
serom conve~ieu temeole reparados 
os mesmos cem iterios.-Outro da 
Jun ta de Parochia da freguezia de 
FonleLôa, d alado de 22 do corrente, 
ped indo se lhe declare se o saldo 
~te re is u.71H37 existente n'aquello 
JUUla no auuo de ·1892. deu entra
da uo cofr p d'esta camara; Iuteirada 
e resolvem que se responda <tffit ma
tivarneule. 

Requerimentos 
Um de Maria JoaL1uiua de Cam

pos.da fregaezia de {i'ão, pediudo a 
contrnuação do subsidio de lactação 
pai a sua sobrioba Gracinda, orphã 
de pá c:J e mae, a contar do anuo fia
do; Aceordaram dtferir por ,tempo 
de um anno. 

Deliberações 
Foram presentes os lançamen

tos do imposto d1recto de traba lho, 
das frel,;luezias de Gemezes, S. Clau
dio e Villa Chã, que foram appro
va?os pela Camara e resol vem que 
sepm poslas em reclam ação, por 
espaço de 15 dias a coutar do dia 
31 do corrente, e resolvem mais 
que os referidos impostos sejam ap
pltcados ua conliuuação da estrada 
de S. Cl<iadio do Cun os. Em se
guida foram mais presente e appro
\'ados os lançameotos parochiaes 
das fregu ezias de Fão, S. Bartholo
meu e cl'esla \'ilia, por percenta
gem para o corrente anuo; Resolvem 
que os mesmos sej am postos em re· 
clamação por espaço de 15 dias a 
principiar no dia 3•1 do corrente mez. 
Em seguida resolveram mais pagar 
4.95 metros quadrados de terreno 
aos individuas constantes da relação 
dada pelo fiscal de obras a preço de 
20 reis caria metro e na imporlan· 
eia de 96920 reis, para alargamen
to e aformosearnenlo da rua qoe vae 
das rengas da freguez1a de Fão, pa
ra a egreja da mesma freguezia. E 
bem assim resolvem satisfazer a 
Francisco Gonçalves de Faria, da 
·freguezia das Marinhas, a quantia de 
141)000 reis pela cedencia de 100 
metros quadrados de lerreno da sua 
proµri euade sita n<' logar da Egreja, 
pelo lado sul da avenida da mesma 
egreja, afim de servir de caminho 
pub lico. E finalm ente resolvem re
preseutar ao Gov 1.1 nrn de Sua J\h 
gestade (Jediudo-lhe a creação de 
owa estação leleg rap h ica na f regue
iid de Fão, junto à estação postal de 
5.ª classe 112 mesma fre~ aezia . E por 
uai.la mais haver que deliberar se 
encerrou a prbsenle sessão. 

PÓS DEN'rIFRICOS INDIANOS 
-RAMALHO-

LITTERATURA 

CEU 
Ha ceu, ha: exis!e lá 
Muito longe, n'e :;sa altura, 
O bom Deus da Escriptura 

-O Jehovah. 

.Mas o meu céu-acredita
N'esla vida só abrolhos, 
Crê . . . mulher, mulher bemdital 

-São os teu olhos •.. 

A. PINHEIRO. 

DESCRENTES 
Quando eu te disse que te amava, ouviste 
At1entameate es1a paixão sagrad a, 
E um sorriso appar'ceu sereoo e tristo 
A il!umioar-ta a face desmaiada. 

E respond este que na tua mente 
As illusões 1inbam cedido á dôr, 
Acc re,centaado logo . tristemente: 
- «Não creio quti haja verdadeiro Amor!» 

Depois-vê 'fUe contrasta tão frisante!
Rapirlamente, como muda o ceo, 
~l ud o u a minha situação de amante: 
--Hoje acreditas to, descreio ou. 

Abílio de Campos Monteiro 

INST NTANEO 
(a ~f. Vieira, a F. Alexandrino). 

Agradabilíssima, deliciosa a es· 
tação dos banhos. 

De manhã, ainda a madrugada 
vem lá longe, muito longe, <loiran
do a copula dos céus; ainda o sol, o 
rei Astral, n'uma exhauslão de via
jante pooco madrugador, cançado
e tem mottvol ha quasi viole s6calos 
na lide constante .•• - se espregui
ça nos leuçoes feitos do rócio do fres
co rócio, lã no seu palacio do occi
llente, e já vamos nós com as nossas 
fami lias e com as nossas namoradas 
a caminho do baoho, estrada fóra, 
ladeados por madre-si!> as olenles 
que nos cort~jam .•. nos Jab ios om 
sorriso paulatino, cadeociado, que 
vae esloar alegria lle conjunclo com 
o deslisar d'uina vaga n'uns e bons 
dias, sauuosos, e que vem lá do leito, 
lã do profundo lei to espreguiçar-se 
muito mansa, muito submissa a nos
sos pés, beijando-n'ol-os ... 

Ao despon tar do dia, manhã ce
do, ver patinhar na espuma das va
gas de 3 lv ur~ pratifera , não uns pés 
quaesqu r> r mas uns pésitos • migno
ues» .uns pés que o saudoso Fern ando 
Caltleird se não desdenhasse de can
tar, delicioso! ... 

Concorrei ao passeio, ao mergu
lho matutino. • . quero mostrar
vosl. •• 

Néco. 

ECHOS E NOTICIAS 

Víslta ao Instituto de soc
corros a Naufra"os 

Esteve no dia 1 do corronle 
n'esla localidade o snr. conselheiro 
Pedro Ignacio fie Gouvêa, capitão 
de fra gata, e secretario do Ioslitulo 
de Soccorros a Naofragos na capital. 

S. ex.• foi ao local onde se acha 
a casa do a Salva-vidas• acompaoha
do do snr. João de Villa s Boas Ru· 
bim, vogal do Instituto estabelecido 
u'eslJ localidade, e examiuoa deli· 
damente aquelle barco que se acha 
ali desarmado e sem a prolecção de 
ninguem que se iuleresse pela sua 
conservação. 

S. ex.• disse que a commiss:io 
devia ter dado ordem para o repa · 
rarem devidawenle, e que a impor
tancia que se gastasse devia ser pa
ga pelo cofre central d'este Institu
to com sede no Pr,rto ou em Lisboe. 

s. ex. a linha immensa vontade 
de permanecer n'eeta localidade por 
alguns dias para, juntamente com a 
comrnissão, resolver certos assnm· 
plos que a commissão já devena ter 
de ha muito resolv ido; mas como o 
administrador d'este concelho se a
chasse ausente não pôde demorar-se, 
dando alsumas instrucções ao se-

cretario da administração para man
dar proceder a certos reparos. 

Fallou depois sobre os dois f a
rolins que devem ser collocados na 
praia para servir de guia ao en
calhe das lanchas de pesca em oc
casião de mau tempo. S. ex.• admi
rou-se de ainda vêr na adminislra
ção do concel ho os orçamentos e 
plantas para esses farolins, cujo or
çamento a planta foram fornecidas 
pelo vogal Rubim no mez de No· 
vembro do anno passado, e de ain
da não terem sido enviados ao seu 
destino como era do dever da com
missão. Petl iu para que os remet· 
lessem sem demora à Commissão de
partamental e fez ver que se tives
sem sido remell illos j ã haveria or
dens para os trallalhos a fazer sobre 
o expandido n'aquelles document!ils. 

Disse lambem que seria bom 
que a comrnissão olhasse com mais 
attenção para esse assumplo de 
grande vantagem e necessidade pa
ra esta l0calidade, e fosse mais de
ligeote em pedir ás vias competen
tes o que fosse necessario fazer-se a 
?.em da ?orporação e dos povos que 
Jª podenam esl.ar usufruindo os ue
n&ficios d'est11 Instituto; esperando 
que a sua· visita alguma consa con
tribuisse para o desenvolvimentC> 
dos trabalhos d'esle instituto, voltan
do a ~ jsital-o nos fins do presente 
mez. · 

Que s. ex.• tem grandissima 
vontade de ver bem organisadas lo· 
das as commissões is o, é inegavel; 
mas que aqui não se cuida nada d'is· 
so lambem é urna verdade sem con
teste. 

Emfim, não será tarde se a Com· 
missão local ainda agora despertar 
d'esse som no dos JUsles em que es· 
tá irnmergida desde a sua install a· 
ção. 

Romaria de :Nossa Senhora 
da sande 

E' nos proximss dias U e t5 
do corrente que se realisa no visi· 
nho luga r d'Ooteiro da fregnezia das 
Marinhas, a popular romaria de Nos· 
sa Senhora da Saude. 

Durante aquelles dias locarão no 
arraial as bandas de musica dos srs. 
Patricio e Macino. · 

Haverá na noite de t4 brilban· 
tes illumioações, e quei mar-se- ha um 
lindo fogo preso e do ar. para o que 
estão chamados os dous conhecidos 
pirotecbnicos Miguel e Malhias. 

A abertura da kerme se terá ln· 
gar n'este mesmo dia, da parte de 
manhã, tocando por essa occasiãe> 
no arraial, duas musicas. 

Corre como certo que, a expen· 
sas de doos det0tos, foram contrata
das mais duas bandas de musica pa
ra locarem no arraial nos alladidos 
dias. 

E pera-se grande concorrencia 
de for~steiros a esta roma gem tão 
coohec1da do nosso povo. 

Alvaro Pinheiro 
Deixou de fazer parte d· ~sla re· 

dação este nosso presado amigo e · 
collega. 

A proposito, cumpre-nos eluci· 
dar algumas pessoas que, mal in· 
formadas, tinham em vista att ribair· 
lhe culpas que lhe não cabem, nem 
responsabi lidades que elle nunca lo· 
moa sobre si. 

A este nosso amigo e collega que 
clnranle bastante tempo nos auxiliou 
com seus escriptos, puramente inof. 
fensivos, a<p1i lhe consigno o meu 
profundo agradecimeolo, tardio mri 
pouco, ma~ sincero e dedicado, pon
do sempre á sua disposição as colum
uas do nosso modesto jornal. 

Flrmà commerclal 
O sr. Francisco José Ferreira, 

proprietario de uma padaria e refi
nação d'assocares na cidade do Ma
ranhão, d6lu sociedade na mesma ca· 
sa ao seu antigo emprogado e nosso 
palricio sr. Gregorio José dos Reis, 
adaptando-se a firma de-Fraocisco 
José Ferreira & C.ª. 

Adeante ue aonuncio. 

• 



casa de pasto 
Reabriu a antiga casa de pasto da 

sr.• Maria Alexandre Lopes, na rua 
Direita. 

sapataria ._ 
Abriu na roa de S. Sebasl1a? uma 

nova casa de calçado e officma de 
tJabalbo, proprie-Oa1le do sr. Anto
nio da Costa, do Porto. 

A fianç:i prestada por Maria Jo
lia sa Galante•' a celebre receptora 
dos roubos de que nos oi:cupamos 
largamente, e de s~u ma~1~0 Anto
nio José Dias, foi arb1t1 ada em 
t:60oaooo reis. 

Daptlsado . 
Baptisou-se na quarta fe1~a da 

semana fiada na egreja paroch1a_I da 
freguezia das Marinhas, - um fi~hmho 
do nosso amigo snr. Joao ~o.se L~
pes, digoo secretario d'Adm~mstraçao 
d'este Concelho. Foi padr~nho, yor 
procuração, o Reverendo. ~ ranc1s<;,?. 
Martins G1esteira, e madrmha 3 . ex. 
Snr.ª D. Thereza Ribeiro Vianna, 
d'esta Villa. 

o neophito recebeu o nome de 
Alberto. 

0 Sor. Lopes, para na mesma 
occasião festejar o anoiversario na· 
talicio do seu cunhado snr · Alberto 
Fernandes de Faria. re~iden te . nos 
Estados Unidos do Braz1 l, conv1d~u 
al gu.os dos seus mais dilectos am1· 
gos a assistirem a um l~ocb, em 
sua caza na referida fregoez1a. 

is.Lourenço 
Rea lisa-se hoje. na sua capelli· 

nha 00 si mo do monte do mesmo no· 
me, a romaria de S. Lourenço. 

s. Bartolomeu 
Começam no dia 22 e terminam 

no dia 24, as costumadas feiras an
nuaes da popular festividatle a S. 
Bartholomeu do Mar, na freguezia do 
mesmo nome. 

PÓS DENTIFRICOS INDIANOS 
= RA.1ALHO= 

A' ex.ma Camara 
Alguns moradores das roas D~

reita e Feital costumam fazer do lei · 
to das mesmas saguão de despejo, 
lançando na via publica aguas pôdres 
e resíduos deleterios que, além de 
obrigarem o viandante a tomar um 
banho forçado, muito prejudicam a 
saude poblica. 

Ew outros loca es então, menos 
concorridos, a immundicie é lança· 
da aos bispotes para a via publica. 

Na rua tia Nogneira é muito fre
quente este abusos. 

Pedimos providencias. 

Grande8 festhldades a N. 
s. da sande 

-Iiermesse-
Continuamos hoje a dar nota das 

prendas angariadas para a kermess~. 
cuja abertura ha -de ter luga r no dia 
t4 do corrente, e o producto da qual 
se destinará ao costeamento das des
pezas feitas com estas festas. 

D B ma1 as e raga, as ex. sr .. 
D. Anua da Silva Braga, um 

lenço bordado e nma caixa com sa· 
bnnetes;-0. Anna Maria de Jesus 
Teixeira. nma caixa com sabonetes;
D. Elvira Braga, uma condecinha 
com flores e uma caixa com sabone
tes . 

D'Espozende, as ex. ma• snr. 11
: 

D. Maria Aurora Fernandes de 
Faria Lopes, uma caixa com fr ascos 
de essencia, ontra com sabonetes 
para toilette, outra para cigarros e 
um leque;-D. Anua da Conceição 
Vianoa e D. Josd!oa da C. Viao
na, nm abouquet» de flores artifi· 
ciaes, uma cam:sa para creança, um 
travesseiro e urna almofada;-D. 
Candida da Cosia e Almeida, dois 

, 

O PóVO ESPOZENDEN.SE 

vasinhos de cartão, um par de tape· j . No mastro do navio fluctu~ a ban· 
t ar de meias de lã e um ta- de1ra russa. O a:Santo Andre11 tem 
es. um PJ s1' •• 1··•' 11 l)o j ~1Jo rnnilo "1silaJo. uwstraudo-se os petd grall e. s . . • \; u ' \ ' • 

d s Santos Oliveira um par de co· monges absolutamente amave1s com 
tuºrnos, um par de 'meias, um car· os visit~ntes. A en~r~da das ,damas 
tão com botões, um espelho, e duas no navio era proh1lnda. 
caixas com novellos de linha d'Es· 
cocia;-Cezinda dos Santos Morgado, 
um travesseiro, om tapete e uma pe· 
ça de guarnição de côr;-Anna Ma
ria dos Santos, um sabonete e tres 
flores artificiaes;-Anoa Ferreira A· 
legre, um sabonete;-D. Antonia Lo· 
pes Monteiro. duas estampas oleo
graphadas e om vidro de períuma
ria·-Aotonio José Fernandes, uma 
ce;tioha, e Maria Augosta dos Aojes 
Soares. dous lenços. 

De Fão: a ex.m• snr.• D. Deo
lioda Gomes Vinha, dois tapetes pa· 
ra castiçaes, um descaoço para re
loaio e duas rosas art1ficiaes. 

O u . h mas ., D Das martn as: a ex. sor. . 
Severiana Rosa da Silva, seis lenços, 
orna caixa com sabonetes, tres pares 
de brincos e dous frascos d' esseo· 
cia ·-o rev. Manoel Martins Gies· 

Deneftcencla pobllea 
~'oi superiormente determinado 

aos administradores de concelho qoe 
façam inti:nar sem perda d~ tem p~. 
as mezas das corporações pias, obn· 
gadas a contribuir para benefi~en· 
eia publica, para, no termo ~e v1~te 
dias apresentHem as quanuzs d a
quella provenieocia, sob pena de lhe 
ser applicarla a multa d~ 50 a 
200~000 reis, em hannoma com.º 
disposto no arLigo 377 do Cod. Adm1· 
nistrativo. 

A's corporações que não satisfi· 
zerem, lambem não será approvado 
orçameni.o al~um , emquanlo nã? 
mostrarem solvidas semelhantes dt· 
vidas. 

População de Portugal 
Seg uutlo a esta tisLica t.le 1890, 

a população de Portugal asc~nde a 
4.692:123 almas, lendo havido da 
1878 para cá um crescimento de 
344:572 habitantes. 

A população acha-se distribui.da 
pelos di!Ierentes distr:clos, da segu111· 
le fórn1a: 

MINHO: Vi20na, 2'10:787; Bra· 
ga, 337:178; Porto, 550:391. 

TRAZ -OS-MONTES: Villa Real, 
23.9:225; Bragança, 179:692. . 

Bb:IRAS; Aveiro 287:551; Co1m· 
bra, 321:000; Guarda, 250:_758; 
Castello Branco, 204:537; V1zeo, 
397:988. 

E X TREM A D U R A: Leiria, 
215:912; Santarem, 278:258; Lis ~ 
boa, 6i7:191. 

ALEMTEJO: Portalegre, ·113:727; 
Evora. 118:428; Beja, 160:899. 

ALGARVE: Faro, 228:551. 
DuranLe o mesmo perio io a po

palação dos Açores tev~ um decres
cimento de 8:841 habitantes: a es
tatística de 78 accusava 264:352 al-

tei;a, parocho, 21 estampas a oleo, 
tle differen Les santos; as sor ... D. 
Julia de Boaventura Rego, um par 
de jarras, um leque e uma estampa 
a oleo;-Rosaliua Carol1oa e Guilher
mina Alves Morgado, dous pa res de 
coturnos, uma algibeira, um guar
danapo. duas caixas coco saboneles 
e 3,m30 de renda da crochet;-The· 
reza Gonçalves Regado, dous lenços, 
um frasco de es encia e uma caixa 
com sabonele3;-Tllereza Pires Car· 
neiro, nm par de coturnos e um 
descanço para relogio;-Aana Mar· 
tios do Pillar, dous travesseiros de 
crochet;-Anna da Silva Costa, oi
to sabonetes;-Rosa Gonçalves .Mar
ques, uma dozia de lenços, seis sa
bonetes, e dous fios de contas;
Aona Villa Cbã, um cofre;-Maria 
Magdalena Macau, uma garraía cri~ 
vinho fino, e dous tapetes;-Maria 
Gonçalves Marqnes. uma boner,a, om 
bercito e um sabonete;-Rosa Mar
tins de Moraes, um par de tar;eles, 
uma s~cca de crochet e uma alg1bei· 
ra;-Anna Morgado, uma travesseira 
e t,mrn de renda de crochet;-AI· 

mas, ao passo que em 
bina Morgado, 3, m30 de renda e se- unicamente 255:5'11. 
te rodas de crochel;-Custodia An-

90 accosa 

dré, 3,m30 de renda de crochet;-
Anna .Martins Rei, dous ta petes para 
vasos e um travessei ro. Os srs . Ma
noel Couto Antlr à, um quadro com 
a imagem de N. Sr.ª da Penha e um 
lenço. e Delfino Fernandes, um lenço, 
dous sabonetes e um par de cotur
nos. 

De S. Bartholorneu: as sr.ª' AI· 
bina Rosa d'Oltveira Alves, um par 
de meias de la;-Angelina Correia, 
um travesseiro;-Luiza Soares, um 
par de meias; -Joa quina Regado, um 
travesseiro e 2.m20 de renda de cro
chet;-Maria Cardoso, nm par de 
meias;-Olinda Martins d'Abren, 
dous lenços de bretaoha;-Aona Pi· 
res Li geira, um par de meias, e Bel
mira Gomes de V ilias Boas Ramos, um 
espelho de crystal. 

(Continúa) 

o an:ucbl~mo 
N'u1u con gresso a11Jrchisla, ce

leurado ha tempo assentou-se no se
guinte credo, que reproduzimos a 
tituln de curiosidade: 

1.º Nenhuma iustitoição social 
tem razão de ser; nenhuma, por tan
to, deve coaliuuar a existir. 

2.0 Não ba direito de proprie· 
dade; o capital, por tanto, os privile
i;ios de todas as especies, a explora
ção humana, devem ser cornliatidos 
por todos os meios. 

3.º Não ha patria; Jogo não pode 
haver nem fron teiras nem lucta en· 
tre os povos. 

4.0 Não rleve haver E3tados; LO· 
da a auctoridade, por tan to, dynas
tica, hered1laria , eleita, lempora ria 
e, em especial, o parlamenta rismo 
devem ser coinbatidos por todas as 
fórmas. 

Personagem lugubrc 5.º o anarchisrno só aspira a 
Pel&s rnas de Londres anda um crear um meio em que o individuo 

sugeito de aspecto sinistro que per- não encontre peias da. parle de nin
goola a todos qne encontra, conhe- guem, e em qlle depe~da só de si. 
cidos ou não, como passam -de sau- 6.º A iuimrreição affirma por 
de. Ordinariamente não lhe respon- ACTOS os princípios anarchislas; é o 
dem, o que não impede que elle, . uN1co meio de propaganda efficaz do 
com voz sepulchral, diga: ANARCHISMO. 

-Prepare-se pa ra morrer 1 
Esta advertenc1a tem dado cau-

sa a incidentes graves. Uma senhora 
que padecia d'uma lesão cardiaca ex
perimentou tal terror oe morreu 
1nstantaneame1;1te. 

Tripulaçã o curios~ 

Navio à costa 
Ante-boatem, na occasião em que 

entrava a barra d'esta villa, foi enca
lhar na praia denominada Cabedello, ao 
sul da mesma, o cahique «Ventura de 
Deus» da Figueira da Foz. 

O pequeno barco, que foi construi
do ha H. annos e que trazia um car· 

Santo Amaro, que boatem seg~iu para 
a foz com 011 respectivos lamage1ros, en· 
controu o barco abandonado. 

A tripulação compõe-se do mestr~, 
sr. Pimentel, 3 marinheiros e o cos1-
sioheiro. 

O cahique não está no seguro e já 
o consideram perdido. 

Eotre tres e habituées11 da Arca· 
da: 

-Não sei onde estou que o ra· 
cho com esle sobreiro! 

-Prudencia chome•'· .. olhe 
qoe você tem qoe perder. 

-O que vale àquelle patiforio 
en bem o sei. Se eu não pertences· 
se à Sociedade Protectora dos ani
maes .•. ai d'ellel 

das terras, etc. 
Acha-se publicada esta obra, cnja co· 

nhecimeato é sobremaneira interess~ nte 
a todas as clas~es inclustriaes. fabris, 
commerciaes, arlt>s e offi ·ios. E~turl1 n
do-a, fica Sll bi> odo o contr ihuinte rp1aes 
as obrigações •1ue tem a cun1prir e que 
direitos lhe assi ~ tem par:t evnarem injus
ti ças e agjlravos tributarias. A edição é 
sobremaneira econom1ca, ,e por tão di
minuto preço é a UNfCA riue se encontra 
no mercado. Cada exemplar custa apenas 
200 reis. 

Aos revendedores desconto vantajoso, 
não sendo os pedidos inferiores a 10 
exemplares. 

Remelle- e para a provincia a quem 
enviar 2!0 reis, em estampilhas, ao edi
tor A. José Rod rigues, rua da Atalaya, 
i83, i. 0 -Lisboa. 

A.O C:OllUERC:l8 
Francisco José Ferreira commu

nica ao respeitavel corpo commercial 
Enxada meehanlca _ qoe nesta data admitiu para socio 

Os srs. Gallantl e Grajon, aca _ <le sua casa seu antigo emtJregado 
bam de ioveolar uma enxada mecha Gregorio José dos Reis, ficando sob 
nica. a razão de Francisco José Ferreira 

Um hcmem póde executar com & Comp.ª cargo da qoal ficarâ todo 
esta nov ~ mach1oa o mesmo lraba-

" activo e passivo da extincta ífir· lho que cinco oo seis trab:ilhadores, 
qoe faç2m uso da enxada ordin~ria ma. Maranhão t de Julho de t894. 
Alem d'isto, a pessoa que manep a 
machina não necessita inclinar-se ate Francisco José Fer1·efra. 
ao solo para cavai-o, o que é uma Gi·egorio José dos Reis. _ 
vantagem sob o ponto de vista hy- DEC:L&.RA.Ç.l.O 

gienico. Mapoel Gonçalves Pereira de 
O invento é simplicíssimo. O tra- Barros, d'esta villa, declara para 

balhador empunha um carrioho de todos os eiieitos que é o unico pro· 
quatro rodas, e ao mesmo tempo corador, e portanto encarregado de 
move um eixo horisonlal sobre o receber todas as ~pensões dos cazei
qual estâ fixo um cylindro cavador ros ,lde Manoel José Lopes de Faria, 
provido t.le grandes dentes, que pe· auzente nos Estados Unidos do Bra· 
oetram no solo. Para pôr em movi- ·1 

Zl. 
mento a machina, basta impulsionar Outrosim declara que todos os 
rluas manivellas que com a ajuda de contractos feitos com os antigos pro
engrenagem, fazem funcciooar o cy- curadcres serão nul los. 
lindro cavador. Espozende, to de Agosto de 

O trabalhador exerce um força 1894. 
de 5 kilos sobre as rnanivellas, d'on· Manoel Gonçalves Pereira de 
de resolta um effeito immediato de Barros. 
250 kilogrammas. A terra é levan-
lada pela enxada, e v:irios trilhos 10-

termediarios arrazam as ervas dam
ninhas. Com uma machioa de 160 
kilos de peso, cava-se a i5 centíme
tros de profundidade por 65 de lar
gura, e com o modelo pequeno de 
duas roda~ e de 60 kilos de peso, pb- D 
de-se profundar a t2 cenlimetros epositario dâ. Real Com-
por 45 a 50 de largo. panhia de Tabacos de 

A tal machina serve para a jar-
dinagem e para o cultivo de plantas Por~ugal 
em fila, como as vinhas, hortaliças, 
sementeiras, viveiros, ele. 

VIAGENS & SALLAS 

Francisco Mendes d'Olivei ra, 
previne o respeitavel publico de que 
se acha habi litado para fornecer toda 
a qu ~ lidacle de tabacos para reven
der, n'este concelho, por isso que à 

Tem estado bastante doente na 0 un ico depositario d'aquella compa· 
sua casa em Fão, a esposa do nos- nhia. 
so amigo sr. Pio Brito de Lacerda, Espera que os seus amigos e 
digno e zelosdo cabo dda pol,~cia civdil v eguezes procorem o seu estabele
actualmente estaca o na o voa e cimento sito á rua Direito d' esta vil· 
Varzim. 1 

Ih ·d lho- a. Apetecemos- e rap1 as me 
ras. 

Acha-se n'es ta •villa com sna ex. ma ALFA.IA. TERIA. 
familia. o sr. Levy, sacio da acre- Rua do c:aes,n.º t2-:t.• andar 
ditada firm:i comrnercial Lety, Fer· 
reira & C.ª da praça do Parà. Vasco Pinheiro, a:faiate, e ex· 

* contramestre das principaes casas 
Está entre nós o nosso amigo Ma- de Lisboa e Porto, a brio o seu •a· 

rio Vieira, estudioso al urnno da Es· telier» na rua do Caes, 12-1.º, on· 
cola Normal do Po1 to. de espera receber a "isita do ex.mos 

* Tarnbem està n'esta villa em go· 
so de rerias, o sr. Frao'.:isco Ale· 
xaodrioo da Silva, brioso academico. 

• 
Esteve n'esta localidade com sna 

ex.m• esposa e filhinha. o nosso con· 
te rraneo sr. Antonio Henrique d'O· 
liveira, hahil empregado da impor
tante casa do sr. Andn.isen do Porto . 

O sr. Oliveira veio aqui, de pas
seio, em companhia de seus amigos 
srs. dr. Humberto d'Araujo, Agosti
nho Gonçalves Leilão e Antonio dos 
Santos Neves. 

sors. que desejem vestir com ele· 
gancia. 

Rua do c:aes o.º 12-i.º 

ESPOZENDE 

LEGISLAÇÃO DO PROFESSO
RADO PRIMARIO 

Obra util a todo 0 funcci_ona l! smo d'esta 
classe do 1]1ag1sterio 

r CONTEM: 

Ha dias chegou a Coulant111opla, 
vindo de Saonica, um bello brigue 
denominado «Santo Andre•. O mais 
singular e que a tripul ação é .das 
mais curiosas. O capitão, os offic1aes 
e marinheiros, em numero de 17. 
são todos monges orthodoxos do mon
te Alhos, usando cabelleira cumpri· 
da e longas tauicas, 

regameuto de pedra de cal consi_gnada ~o 
importante industrial sr. Salle1ro, abrm A. N"N"U N" OI OS 
agua a que as bombas não poderam 

Decreto de 6 de maio de i892 qu_e 
tranfe1 iu a soperiotendencia dos . ~erv1· 
ços de instrocção das _cam aras mun1c1paes 
para o governo seguido de_ um compen
dio contendo todas as lers, decretos e 
portarias, que mo~ificaram, alteraram 011 

esclareceram as leis reg uladoras dos s~r
viços de instru ·ção ~rif!Jª' ia e bem as~tm 
uma synopse das mais_ 1~pnrtantes ~ire: 
ulares e officios do Mra1steno do He1no, 
Mappas de Legislaçao, e muitas outr~s 
iastrucções para .uso dos professores p11-
marios e seus ªludantes. 

dar esgoto, procedendo-se por isso ao 
seu descarregamento. CílNTR\BU\CÃD INOUSTRl~L 

A causa do encalhe foi o estado de· Lei de 28 de iuoho ele 1894., e res-
ploravel da nossa barra e o vento que pectivo Regulamento, approvados por de· 
soprava rijo. • . ereto da m~sma -data, conlendo as tabel· 

O sola piloto mór, sr. José Pererra _las necessanas, taxas segundo as ordens PRE\;'O 200 REIS 



O POVO ESPOt:ENDENSE 
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~ PHARMACIA CENTRAL ESPOZENDENSE ~ 
ED ITORES.-BE L ED & e .• 

Rua elo Marechal Salrl~nha, 26 - Lisboa 

OS F I L::S:OS 
- D A-

~ DE· ~ 

~IILLIONA RIA ~ JOSÊ CAND IDO DA SILVA RA MALHO ~ 

~ uu~ s::.:.::T:::s:.:~1~:DE (O) 
1
~ 

~ Eqa pharmac ia . fo rnecida co nvenientemell te de todos os preparados 
chimicos, ind ispeosavcis ao uzo da sciencia medica , tem nm vari ado sor
timento do medicamentos estrange iros , cuja barateza e iod iscut ive l utilirla -
ce não de ~ mc n tem a solida r eputa ç~o d ' es t~ já muito acre di ta do es ta bele
timelllo. Entre todos esses pre parados.q ue as primeiras summidades me- lt, 
dicas emp regam com a melhor certeza d'um resultado lisn ngei ro, es ta ~~ 
pharmacia, devido ao estudo do seu pro prie tario, possue pre pa rado s tão 
nt• cessa rios con.o sa lutarmeote garantidos nos seus e ffe i to~. São ell es: 

Nova p rnri n ç~o ile 
ÉUILE RICJD E BOURG 

Edição il lustrada com be ll os ch romos 
e maiinifi cas ~ rnvura s. 

E' um verdadeiro romance de sensa
ção e um traba lho li ttcrario de primeira 
ordem o que va mos ed itar com. o titulo 
«Os Fil hos rla Milli onaria . 

Pomad a nnli·berpe &lca ~ 

Cura todas as molestias de pell e. Preço da caixa i 20 re is. 

Pu blicado ul ti mam ente em fo lhetins 
em um dos principaes joro aes parisiensPs, 
a su.1 leitura despertou v e rd ~ d u ir o eothu
siasmo emre os amadores da litteratura 
ro manti ca. que o apreciaram com o ~ eado 
uma das mais !Jrilliant11 s aflirmaçiies do 
grande talen to e do al to espiri to do seu 
auctor, já laureado por ootros trabal hos 
trabalhvs vali osíss im os , muitos dos qu 11es 
são coeh ecidos dos nossos assignaatas , 
taes com o-A Mulher fatal, A Martyr, A 
F1 lha Mald ita, O Marido, A Esposa, A 
Avó . etc. 

JnJeccão ads h ·ingenle ca1mn111e ~ 
todas as bleuaorrÍ1agias as mais rebeldes. Preço do frasco 300 reis . li, Cura 

~ E s p eci fi co c o nc r a callo• ~ 
~ Eillcaz para a des trui ção co mpleta dos callos . Preço do frasco 300 reis ~ 

.:J!)I Xarope " ermif'ugo ~ 
~ O melhor medicamento couh~cido contra as lombr igas ~ 

~ Deposito geral-PHARMACIA CENTBAL-ESPOZENDE ~ 
O grande apn•ço qu e estes roma nces 

leem 1mrecido entre nós, anima -nos a es
pera r que o fac to de ser escrip to pela mes
ma peona o 0 0 10 e arlmi ravel trabalho lit
terario que v• mos ern prHhenrl er, constitua 
recom meu dação l.iastan te pa ra incitar á 

~ §~~~~ 

~~~~~~~§~~~~~~ 

i REME~~~~:í'"~~·;,~~~,~~~ 1 
se torne hraaco e res taura ao ~ 
cabello gri sal ho a sua vitalidade ~ 
e fo rmosura. ~ 

, . ., . . ' . _ Peitoral d e cereja de ~ 
·• ~·~'' ··'.:' _·:::«"é ·. '-'·!\ Ayer. O remedio mais sejluro 1 

- • •,, ' · que ha pa ra co r.~ da ao ase , 
broncbi&e, as&hma e 1n b ercn l os polln oon r ea. 

Exti·ac f,o com1tot1lo de t1Rll!l a 1an1·ril ll a de Aye r -Para 
µuriliear o sangue, limpa r o co1•po e cura rad ica l dn• ea· 
cro phuln•. 

O r e metllo de Ayer conlrn sezões-»Febres intermitentes 
e bi liosas». 

T?dos os remedi os·que ficam ind icados são altam ente concentra dos de 

i
• maneira IJ Ue sahem baratos, P•>r que um vid ro dura mui to tempo. 

. ~lluas Co tbnrlica• d e Ay e r-0 melhor purgati vo suave e 
mte1ramen1e vegetal. 1 

------~--

P e 1·re l•o dealn re c &a n te e purlncan1e ~ 
d e .. E '1ES-para des infec ta r casas e latrinas : tam- "t!>I 
bem é excellente pa ra tira r gordura ou nodoas de rou- ~ 
pa, li mpar metaes , e curar feridas . 

1
~ 

Vende-•e em &odas n• p1·lncipnel!I 
pllat•macla• e d r o "'nri o s, PREÇO 2-10 

t.~-- - ~t- RE IS . 
-~ ~1s1V" -------- ~ 

i~~~l~;r~m~~ c~~ ,~;bri~;. r!~~~~:s~~r~pto ~ 
a devolve r o dmhetro a qu alquer pessoa a quem o romedio não faça o i 
efToi to quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as ins
trucções. 

Snbone lcs de g lycer ioa m a1·cn cc Cn s s els » m ui&o 
g1•nudes, da me11101· q onlidade e nma c iRm a peite , 

Pl't'ÇO 'ºº r eis a d u z h1 (G) ~ 

~~~~~~ ~~ ~~~ 

ua leitura. 

BRINDE A TOOOS OS ASSIG NAN
TET: Uma estam pa em chromo º" grnn 
de form ato, reprusentaud o a rc Vi sta gera l 
do mo num boto da Bata lha.» Tiraria ex
pressamen te para este fi m, e reprodu zi da 
em ch rorno a t 4 côres, copia fi el d'es te 
ma gestoso monum en to hi storico, que é 
incontestavclnw nte um dos niais pe1 [di tos 
qne a Eu ro pa possue. 

Tem as d1mP11 Rões rl e 72 por 60 cea· 
timetros , e é incontes tavd mente a mai 
compl eta e detal hada que até hoje 1em ap·· 
parecido . 

ccBriade aos an ~ ari a d o r e s de ti, iO, 
15 e 30 ass igaa tnras. 

cc C 0 11 ~ i ções d'a:; siirna tura:» Chromo, 
rn réis, 11 ra vnra , w réis; folh a dll 8 pa· 
giaas , iO r éi~. Sa hi rá em cad ern eta s se
maua Ps <I P. 4 fo lhas e um a estampa. ao 
preço de 60 réis, pagos no acto da entre
ga. 

O porte para as pro víncias é á custa 
da Empreza, a q u ~ I não farâ seg un da ex· 
pedi ção sem ter recebi do o importe da 
antecedente. 

«A em preza•> considera corresponde n
tes as pes,oa s cla s pruvinc ias e ilha s que 
se re opou sa b i li ~arem por ma is de 3 as
signaturas . 

A e mmissào é de 20 p. c. , e sendo 
fO a•> i).! natu1a · ou mais terão di re ito a 
um exemplar da obra e ao bii ode geral. 

Rece bem-se ass i:,:aa tora s no esc ripto
rio dos orl ir orcs- Hua do ~b re c ha! Sal 
da nha , 26 , Lisboa, onde se podem reLjUÍ · 
sitar prospecto . 

No vidade Li tteraria 

CHOROGRAPHIA DE 
PORTUG &L, I LLU~TR~DA 

oO gravuras e 20 mappas a côres 
por 

FERREll.l A-DEUSDADO 
Profe ssor prop n etari o lycPal rle Geog rn 

phia , Historia e Philnsop hi a. antigo 
memLro do Conselho Snpcrio r d' Iu ~1 -
rucçào Pu bl ica, d1rectur lia Hevi>ta <l ' · 

Eiluca\âO e En siuu &. 
Cll >(U l ,S,Uüü TPIS 

GUI LLAH U. AJ LLAUD e C.' 
Casa Editora ~ du Com mis, ãe Lisboa 

24'2. rua Aurea, :1.. 0 Lisboa. 
A' venda em todas as l i vra ri a~ . 

En1p r eza Ed ilo 1•n. Uello d'z Ae· 
, ·cdo e e.• 

E\.HOS l"IN \ ES DO 1 No11 iclade Littera1 in 
C~~TENA.B IO HE ' Rl.QUfN~ OSEN'HOR. DE FOIO 
1101 pos to a vP oda em tou11s as li vra- Romance ~ 

rias e kiosqu es d'esta cidade um op usc ul o Fun rla do sohre uma lêad1 oral po r- , 
com es rti titulo. ruguoza , cino acompanhou a " ida!: c•n-

Sulfüi entementa desenvo lvi1in, torna- t ~ica e mi ~ reri o~ 1 de um rico fida lgo pro
se cu rioso de fó rma a rl e~ p e r ta r a alterJ· ,· rn r1an ~. fall ewlo ha annos,-cichron ira. 
ção de todos quantos assistiram e ouvi· rle alde11 e da cirlade »-estudo ri oÓroso 
r.Hn fa lla r el as arlniirnvP is fe'-tas do ceate- rle vari os sentimentos e costumes. e 
nario .do fof,inte D. l-J.·nriq ue . por 

Eis o 11 10 10 rle nlgu ns ca pi to los: SA NCH ES DE FIUAS (Visconde de) 
i\o leitor-Proj1• cto do centeouio A N.\ I R 

h ea~iqnin o -0 Port1 . em fes ta- O que rn.r _to rl~ ? proximo mez <IP maio . n'oma 
deviam ser as t ~ las henriquinas- ed 1cao mtida e escripta em linguagem ver
Cnmmemo_ra\ões fes tivas- Fes tas publi- aacula. 
e.as e parucul ares-Publicações cen tena- Dep o ~ i to Gnral e .Ex pedienle-Cal,.as 
r1 aes-Coo rlu ~ào . da da Graça , 12--Lisboa. ~ 

PllEÇO 50 REIS 
Aos revendedores do Porto e provia - .. ___ _ 

cias vantajosos descontos. 

O conselheiro economico 
das familias 

Obra utiliss ima a todas as SPDh oras 
ra ra ll SO qu 11t i.J iallQ rJ a vida dOm P> tic1, 
Um vo lume. em brochura 300 rei• 
Com elegante Pnc atlernacão · 

. em perca lina .. . .. . '. . 500 re i 
Li vraria Ed ilo1·n-' 'hn' n "ª" 

c in ro Si lva 
f 34, Hua do Almada, f3ü 

P OR'l'O 

PRIVILEGIO 

E 

A LMANACI-I 
DE BRAGA E 

SEU D IS'l ' RI C T O 
P lU'a 189;'i 

Erli tarlo pela arreditada casa erl itora 
de B1ag.a._ de Laurindo Costa, começa 
a 1rnpn m1r o <' XCP l! ente ALMANACH 
DE BHAGA E SW DlSTBfCTO o mais 
complr to e i n tere ~> a nte no gen ~ ro . 

Turlos os pPtl idn rl evem ser fei tos 
~ l i~·rn ri a de Lau.rindo Costa. Largo do 
IJ arao de S. Mar1rnho q ( e !12, Bra:.rn . O 
preço de cada exemplar é de 300 reis , 

EXCLUSIVO 

A 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
llniro •1>pr11vntlo? l e g n lme11Ce a o c &orl1m d o p elo c o.,•c l b • 

de •mude 1mb1l c 1t de P o rh•f(a l e 11111pec&orla Gera l 
d e f11ye le ne da CJ31· t e do llllo d e· .lane h ·o. 

A effic_:icia d'este xarope, evidentemente provada em muitas 
observaçoes nos bospítacs e na clinica particular dos mais dis
tinclos metlicos d'este paiz, levou o Looselbo de Saude Pu
blica do Reino a approval-o (uislincção qne lhe não mereceram 
oul ra s preparaçõ~s). e a considerai-o nm verdadeiro especi fico 
conlra as bronchites, lanlo agudos mmo cltronicas, de/lt1a;o, tos
ses rebl"ldes, tosse co11vulsa e aMhniatica, tlor do peito, escarros 
de sanguR, e cont1·a toda~ as irritafõ•)S r> rvosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare
cer que o Con&elho de Saude deu ao grrerno, e com ns obser
vações dos prmcipaes me icos de Lisboa, reconhecidas pelos 
consoles tlo Brazil. 

Na parte collada 
do envo lucro esta 
minha assignatura 
com tiuta azul. 

LOJA P OPU L A R 

~:l~Jl.A[p: 
li 

Publicação de romances historicos por
tu guezes, espec in1uwnte consagra dos a 
rtiprol uzir vs nossos fa stos glorissos do 
ultra mar. 

loa uµurara a Empreza suas publica· 
ções com a dos 

Fazendas brnncn8, miud ezus. cei·a . objeclo• funebre• e de 
c sci•ipotorio , e 01e1·cearla 

- - -=DE= ---

ili~~~~~~~~~~~\ ~ 1 FABRICA DE ADUBOS CHIMIÇOS i 
~ NORTE DE PORi~GAL (A VAPOR) ~ 

A dub o s pur a ce1•ea e s-mill10 e fe ijão , baca tas , "in h a , 
l egum inos os, e tc , - Gesao , u i ll•ato, @uperpllo l!l pllato s. 

Dosagens garantidas 
Vendas mensaes em i892 8 0 0 saccas. 

» » em t893 a :.aoo saccas. 
a Empreza pód e agora Com o nosso machinis1 no, lo do fa•ancez, 

fo rnece r 1 :~00 tmcc l!!I por dia. 
Ped ir prospectos e in fo rma ções ao ~ 

Agronom o: AS TIER VILLATE. (3) ~ 
RUA FORMOSA, 250 - POHTO 1 

~~~~~~~~~~~~~l~~~~~~~~ 

ORPHAOS DE CALE· 
CUT 

romaoce hisrn rico 
pelo 

sr. Henrique Lopes de .M e adon~a . 
Já ~ e acha no prélo e em breve será 

posto á venrl a em todas as liv rai i a~. 
Tam bem pod erá er ;1 d11uiriclo po r 

as1' ignato1 a, bem como tod as as outras 
ob1as que for em pu bl icadas, dt, triliuindo
se sema nal mente uma caderneta de 3 fo 
lhas de 8 paginas cada uma, po r 60 reis 
pagos no acto da ent rega. As illustrações 
com que as obras adornadas são dadas co· 
mo b1 mde. 

Assigaa-se e venrl e-ae em todas as 
li vrari as, e ao escriptorio dà Empreza 
(provi sc ri o) na rua dos Retrozeiros n. º 
l 4'7, Li >bua. 

Assi11 ua· "e na livraria de Julio Joa
quim Barreto-Barcellos. 

r ~R ~ ~ ~LlER íl & r NHEIRO 
25. HUA OIH l~ ITA. 25-A 
~;]~iJiJ§J~l~~»lttl~ 

(-1) 

--- ·---
Grande l!lorliclo de morins . p annos c r ll.a. •elineta s, c b itnl!l. 

perene•, Otuie lla s d " lã e alltl"o d iío, ca111 &01·inns , 
ri11cados, cblin lll . cllaile8 e le11ç a1•ia dive1·8a . 

Algodão, l ã • , 1·e11dal!I , bo 1•dnd o s . 
m a l lll mio d eza8. 

- - = •=- -

fi tas , b orõ es e 

Pnpelarla, carCões e di fl'e r e n rea o l•j ectos d'esc1·i pto1·lo 
- - -(o)---

EspeciaUdade em cure . chá , m afil til\ 8 nlimeotic ias e d e mai• 
gene ros ·d e m e rce . 1•ia 

- - - ·- - -
Artigo• de palhe ta, fazendas p 1u·a f unc a·ael!I e Te ll a s de 

cê ra d e di 0'.r r e n 1c8 t 1u u n11h o8. 
~~~ .................... ?Q~~czz;-m 

Unlco• cleposUarlos do puh•e 1·isador CJorngeira u •e s &a v i lla. 
Divi11a da ca•a;-Vender barato 1•ara ve.ndcr m ll l s . 


